
Pre0ízo pode atingir Cz$ 1 bi 
Caso não chova nos próximos 

15 dias, o prejuízo dos agriculto-
res do Distrito Federal, que ho-
je já é de Cz$ 500 mil, pode che-
gar a Cz$ 1 milhão, garante o se-
cretário da Cooperativa Agro-
pecuária da Região DF, Elias 
Marchese. Para ele, uma chuva 
hoje vale milhões de cruzados, 
pois só ela poderia evitar a per-
da de 50 por cento das 1 milhão 
800 sacas de arroz (200 mil), mi-
lho (200 mil) e Soja (1 milhão 
400 mil) esperadas. Só arroz já 
foram perdidas 70 mil sacas. 

Marchese põe parte da culpa 
pela quebra da safra. no gover-
no. Ele explica que as lavouras 
formadas cedo, entre 15 de, ou-
tubro e 15 de novembro, estão 
sendo colhidas sem prejuízo. Já 
quem plantou no fim de novem-
bro sofreu com fuma pequena 
estiagem que houve no mês, 
com atrasos nó financiamento 
de compra de equipamentos e 
que poderiam ter saído antes do 
fim do mês, atrasos também na 
entrega de. máquinas. "São es-
tes que estão sofrendo mais 
çom a seca, pois seus grãos ain-
da estão em formação. E a falta 
de elaboração de ¡ruma política 

. •agrícola., 

JOGO 

O secretário de Agricultura, 
Leone Teixeira, atribui a demo-
ra, de., certos agricultores em 

.e.,plantar à espera de um momen- . 
to melhor; de um prolongamen- 

r  to— da-época de chtiva-s—`,=A-agri....— -  cultura é um jogo, ainda hoje. 
Mas não se podé mais plantar 

olhando para as nuv'es, espe-
rando pela água do céu. E por 
isso que o governo Sarney está 
preocupado em estimular a irri-
gação, quintuplicar a área irri-
gada nas próximas safras". 

O secretário acredita que a 
quebra atinja de 15 a 20 por cen-
to da safra de soja. 30 a 40 por 
cento na de arroz e aproxima-
damente 25 por cento na safra 
de feijão nas lavouras planta-
das tardiamente. Estas, garan-
te ele, estão perdidas, pois os 
grãos de soja, por exemplo, já 
estão chochos. No entanto, foi 
encomendado à secretaria um 
levantamento das necessidades 
hídricas das lavouras que ainda 
Podem ser Salvas, que deve ser 
entregue até o meio da semana 
que vem. 

Para salvar estas lavouras o 
GDF resolveu apelar para um 
expediente muito usado no Cea-
rá: provocar chuva artificial 
através da pulverização das nu-
vens com cloreto de sódio. Mas 
existem aí dois problemas: se-
gundo o coordenador da seção 
de grãos e culturas da Emater, 
Eimar Vieira de Almeida, para 
que o método funcione é preciso 
que haja nuvens e que estas es-
tej am em condições de ser bom-
bardeadas. 

O segundo problema, mais 
grave, é que o avião do governo 
do Estàdo do Ceará que realiza 
a operação chegou ontem ao 
Espírito Santo, onde deverá 
permanecer por 30 dias, prazo 
de espéra_que será fatat.para as 
lavouras do DF. Por isso o dire-
tor do BRB, Hélio Macedo Soa- 

res, passou ontem a tarde ten-
tando falar com o governador 
José Aparecido para que este 
peça diretamente ao governa-
dor de São Paulo. Franco Mon-
toro, um outro avião, do Centro 
Técnico da Aeronáutica, que es-
tá sendo utilizado pela Sabesp. 

DEFICIT 

Segundo o diretor do BRB.,o 
déficit' de água começou em 
março, quando a precipitação 
pluviométrica deveria ter che-
gado a 200 milímetros, e só che-
gou a 50. Apesar dos 27 dias sem 
chuva na região, que foi afetada 
como um todo, Hélio Macedo 
acredita que anda há possibili-
dade de recuperação nas lavou-
ras de soja e arroz, pois a soja 
vai secando primeiro as folhas, 
que assim alimentam de água o 
grão, e o arroz, "como é uma 
gramínea muito vagabundinha, 
é só cair uma água que ele se re-
cupera". 

Além de soja, milho, arroz e 
feijão, a região do entorno do 
DF também produz hortlfruti-
granjeiros. Porém, o secretário 
Leone Teixeira garante • que o 
consumidor brasiliense não pre-
cisa temer a falta dos produtors 
básicos, pois o fornecimento de 
gêneros está garantido pela 
União através da importação. A 
Secretaria de Agricultura reali-
za um levantamento das neces-
sidades de abastecimento do 
DF que é levado ao Governo Fe-
deral,.que se.encarrega de.pro-
ver as áreas atingidas pela es-
cassez dos produtos. 


